
Se SUSPEITAR que uma criança ou 
adolescente está sendo vítima de 

violências, denuncie: 

• Disque 100
• WhatsApp (61) 9 9611 0100 

A ligação é gratuita e as denúncias podem ser anônimas.

Se PRESENCIAR ou 
TESTEMUNHAR uma situação
de violência contra criança ou 

adolescente chame: 
• Polícia Militar

Ligue 190
• Polícia Rodoviária Federal

Ligue 191

Se IDENTIFICAR um caso de
violência on-line envolvendo
uma criança ou adolescente,

denuncie:
• Safernet

denuncie.org.br

18 DE MAIO    I    Dia Nacional de Combate ao Abuso e à Exploração Sexual de Crianças e Adolescentes 

Juntos, podemos transformar palavras em ações para prevenir e enfrentar a violência sexual contra crianças e adolescentes.

Este 18 de Maio é um marco no movimento pela garantia dos direitos humanos de meninas e meninos: são 25 anos 
de mobilização pelo “Dia Nacional de Combate ao Abuso e à Exploração Sexual de Crianças e Adolescentes”. Ao 
estabelecer essa data (Lei Federal 9.970/00), o Brasil oficializou a necessidade de ações contínuas e coordenadas
entre Estado, empresas, sociedade civil e famílias, para proteger meninas e meninos da violência sexual. 

O objetivo é mobilizar, sensibilizar, informar e convocar toda a sociedade a participar da defesa dos direitos
de crianças e adolescentes, pois é urgente garantir a todos eles o direito de se desenvolverem de forma segura,
protegida e livre do abuso e da exploração sexual.

A escolha da data tem um motivo: em 18 de maio de 1973, a menina Araceli, de oito anos, desapareceu no Espírito 
Santo. Dias depois, foi encontrada sem vida e apresentando marcas de violência sexual e crueldade. Seus
agressores foram identificados, mas nunca responsabilizados.

Duas palavras resumem a importância desse dia: Conquistas e Desafios. Conquistas por tudo o que já se alcançou 
nessa causa. E Desafios porque ainda há muito a ser feito para garantir que todas as crianças e todos os 
adolescentes brasileiros sejam protegidos contra a violência sexual.

É importante refletir sobre o assunto para tirar o tema da invisibilidade e evitar que mais “Aracelis” sofram de 
forma tão brutal e agressores continuem não sendo responsabilizados. Não falar sobre o assunto também é uma 
forma de não reconhecer a existência do problema. Não se calar diante de uma situação de violência sexual contra
crianças e adolescentes pode contribuir para que sejam protegidos.

Você também pode contribuir com essa causa, como agente de proteção. Faça Bonito!

A cada hora, 8 crianças e adolescentes são vítimas 
de violência sexual, e cinco deles são menores de 14 anos, 
segundo o Fórum Brasileiro de Segurança Pública (2024).


